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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: Discussões em Ciências e Matemática”, apresenta uma 
diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens 
alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos.

Estruturado em dezenove capítulos que mapeiam temáticas que exploram as 
fronteiras do conhecimento educacional nas áreas das Ciências e da Matemática, esta 
obra é fruto de um trabalho coletivo constituído pela reflexão de 74 pesquisadores oriundos 
nacionalmente das regiões Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente 
do Peru.

As análises destes capítulos escritos por um eclético grupo de pesquisadoras e 
pesquisadores foram organizadas neste livro tomando como elemento de aglutinação dois 
eixos temáticos – Ciências e Matemática – a partir de enfoques, tanto, disciplinares, quanto 
multidisciplinares sobre realidades específicas. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo 
otimizar o processo de ensino-aprendizagem da 
matemática para um modelo de aprendizagem 
personalizado e a utilização de ferramentas 
tecnológicas em alunos do 5º ano do ensino 
médio no tema funções trigonométricas, visando 
o alcance de uma aprendizagem eficiente. 
O referencial teórico que sustentou o estudo 
foi o construtivismo pedagógico e a análise 
dos conceitos fundamentais sobre as funções 
trigonométricas no nível elementar. A experiência 
pedagógica foi realizada em aulas sobre o tema 
funções trigonométricas na modalidade de 
pesquisa-ação pedagógica, com a participação 
interativa dos alunos e da professora por meio 
de softwares matemáticos. O trabalho de campo 
inicia-se com uma avaliação dos requisitos para 
o estudo das funções trigonométricas, segue-
se a avaliação do processo e termina com uma 
avaliação final, cujos resultados são apresentados 
em tabelas e analisados ​​por estatística descritiva. 
Verificando-se empiricamente que a estratégia 
didática implementada resultou na obtenção 

de aprendizagem significativa dos conceitos 
e procedimentos trigonométricos dos alunos, 
fomenta a motivação e o desenvolvimento 
de atitudes positivas para a aprendizagem 
da matemática em geral e das funções 
trigonométricas em particular. Isso é corroborado 
pelo nível de satisfação demonstrado pelos 
participantes.
PALAVRAS-CHAVE: Construtivismo 
pedagógico, aprendizagem personalizada, 
funções trigonométricas, aprendizagem 
significativa.

ABSTRACT: This research aimed to optimize 
the teaching-learning process of mathematics 
to a personalized learning model and the use 
of technological tools in fifth grade high school 
students on the topic of trigonometric functions, 
aimed at achieving efficient learning. The 
theoretical framework that supports the study 
was pedagogical constructivism and the analysis 
of the fundamental concepts about trigonometric 
functions at the elementary level. The 
pedagogical experience was carried out during 
the classes on the topic of trigonometric functions 
in the pedagogical research-action mode, with 
interactive participation of the students and the 
teacher using mathematical software. The field 
work begins with an evaluation of requirements 
for the study of trigonometric functions, followed 
by process evaluations and concludes with an exit 
evaluation, the results of which are presented in 
tables and analyzed using descriptive statistics. 
Being empirically verified that the didactic strategy 
implemented resulted in the achievement of 
significant learning of trigonometric concepts and 
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procedures of the students, fosters motivation and the development of positive attitudes for 
the learning of mathematics in general and of trigonometric functions in particular. This is 
corroborated by the level of satisfaction shown by the participants.
KEYWORDS: Pedagogical constructivism, personalized learning, trigonometric functions, 
meaningful learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
A pesquisa em educação matemática visa compreender a natureza do pensamento 

matemático, ensino e aprendizagem, a fim de usar tais entendimentos para melhorar o 
ensino da matemática como um conjunto de ideias, conhecimentos, processos, atitudes 
e, em geral, de atividades que envolvem a construção, representação, transmissão e 
avaliação do conhecimento matemático que ocorre de forma intencional (Rico e Sierra, 
p.79).

A aprendizagem da Matemática se dá, principalmente, pelo confronto com 
exemplos, e não por meio de definições formais e técnicas (na verdade, afirmam, é por 
meio dos exemplos que as definições fazem algum sentido, visto que as palavras as 
técnicas matemáticas descrevem classes de objetos ou relacionamentos com os quais o 
aluno deve se familiarizar). Por meio de exemplos que atendem a certas restrições, você 
pode incentivar os alunos a estender seu pensamento além dos exemplos “típicos”. Grande 
força é vista em sua eficácia como estratégia de ensino quando os alunos se deparam 
com uma nova definição. Além disso, eles propõem grupos de tarefas que requerem que 
os alunos gerem exemplos com determinadas combinações de propriedades (Watson e 
Mason, 2005).

Um dos tópicos mais importantes mas ao mesmo tempo que traz consigo dificuldades 
para a assimilação dos conceitos e propriedades é o referido às funções transcendentes, 
destas, as funções trigonométricas sendo as mais importantes ao nível básico. Na 
realidade educacional em que o estudo é realizado, há deficiências nos atores do processo 
educacional, tanto no professor de matemática quanto no aluno.

Os alunos apresentam graves deficiências em: compreender a linguagem simbólica 
da matemática, diferenciar uma função de uma relação, identificar o domínio e o alcance 
de uma função, identificar relações de simetria entre pontos no plano cartesiano, desenhar 
o gráfico de uma função real, identificar funções pares e ímpares, periódicas e monótonas, 
entre outras ...

A maioria dos professores inicia o estudo das funções trigonométricas, 
algoritmicamente, como a razão entre os lados de um triângulo retângulo, com pouca 
análise de suas propriedades; Não utilizam textos atualizados de nível intermediário e 
superior para reforçar seus conhecimentos; Não fazem uso de conhecimentos prévios 
para abordar o assunto, nem promovem estratégias ativas de aprendizagem, na etapa de 
definição de tarefas promovem a aprendizagem colaborativa; eles também usam as TIC 
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esporadicamente para estimular a aprendizagem.
Por este motivo, este trabalho está focado no desenvolvimento de uma proposta 

didática voltada ao aprendizado personalizado das funções trigonométricas. Essa 
estratégia leva em consideração que os alunos aprendem de maneiras diferentes e em 
ritmos diferentes. Cada aluno tem um “plano de aprendizagem” baseado em como eles 
aprendem, o que sabem e quais são suas habilidades e interesses dos alunos como 
sujeitos do processo de aprendizagem. Eles colaboram com seus professores para definir 
metas de curto e longo prazo e são responsáveis ​​por seu aprendizado.

2 | 	TEORIAS ORIENTADORAS DO ESTUDO

2.1	 Construtivismo pedagógico
Segundo o construtivismo, o desenvolvimento ocorre articulado segundo os 

fatores de maturação, vivência, transmissão e equilíbrio, dentro de um processo em 
que o amadurecimento biológico é seguido pela experiência imediata do indivíduo que, 
estando vinculado a um contexto sociocultural, incorpora conhecimento novo baseado em 
pressupostos anteriores (transmissão social), a verdadeira aprendizagem ocorre quando 
o indivíduo consegue transformar e diversificar os estímulos iniciais, equilibrando-se 
internamente, a cada alteração cognitiva (Piaget, 1992). Para a interpretação construtivista 
dos processos de ensino e aprendizagem, pode-se situar em um continuum que situa a 
construção do conhecimento no sujeito individual, entre o sujeito e o contexto, entre o 
individual e o social (Bruning, Schraw e Ronning, 2002).

As características do ensino construtivista baseiam-se no preceito de que a 
aprendizagem humana é sempre produto de uma construção mental interior, seja o primeiro 
ou o último a compreender os novos conhecimentos (Flórez, 1994), define-os em quatro 
ações fundamentais. Centrada no aluno: parte das ideias e esquemas prévios do aluno, 
prevê a mudança conceitual e sua repercussão na estrutura mental, a partir da construção 
ativa de novos conceitos; confronta ideias e preconceitos relacionados ao conceito que 
está sendo ensinado; e aplica o novo conceito a situações concretas e relaciona-o com as 
anteriores para ampliar sua transferência.
2.2	 Aprendizagem personalizada

Num modelo de aprendizagem personalizado, o aluno não é apenas alguém com 
características a ter em conta e com necessidades de aprendizagem que devem ser 
satisfeitas; Pelo contrário, é antes de tudo alguém com voz e capacidade de participação 
reconhecida e aceite, com base nas suas características, aspirações e interesses. Dentro 
das abordagens das propostas pedagógicas que colocam a aprendizagem e o aprendiz 
no centro da ação educativa, que reconheçam o protagonismo do aluno no processo de 
aprendizagem e que favoreçam e promovam este protagonismo como elemento fundamental 
para o alcance da aprendizagem escolar profunda e significativo (Coll, 20217). Assim, a 
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aprendizagem personalizada está diretamente ligada à tradição pedagógica centrada no 
educando e às propostas construtivistas de educação. Onde convergem o currículo escolar, 
a formação de professores, a organização e funcionamento da instituição de ensino e a 
utilização das tecnologias de informação e comunicação digitais.

O processo de aprendizagem personalizado promove a aprendizagem ativa, 
reflexiva, teórica e pragmática; e, contempla quatro modelos: aqueles que utilizam o perfil 
do aluno, que mantém um registro atualizado das habilidades, necessidades, motivações e 
objetivos de cada aluno que ajudam os professores a compreender seus alunos, também 
os ajudam a tomar decisões a ter um impacto positivo na aprendizagem dos alunos; 
Aqueles que utilizam percursos de aprendizagem personalizados, onde existe uma grande 
expectativa de cada aluno, procuram saber como cada aluno consegue satisfazer as suas 
expectativas, aqui o aluno pode escolher como vai aprender e ter múltiplas opções para 
cumprir uma tarefa com a supervisão permanente do professor; aqueles que consideram 
o progresso baseado na aptidão, avaliam continuamente os alunos para monitorar seu 
progresso em direção a objetivos específicos, permitem que o aluno avance e receba 
crédito, demonstrando capacidade de fazer o que se propôs a fazer e desenvolvendo várias 
habilidades ao mesmo tempo clima; aqueles que usam locais de aprendizagem flexíveis, 
adapta o local onde os alunos aprendem com base em como eles aprendem melhor, inclui 
coisas como as condições físicas da sala de aula, como os professores são designados e 
como o dia escolar é estruturado, (Morín, s / a).

A personalização da aprendizagem é fundamental na educação atual, sendo uma 
necessidade estratégica para o desenvolvimento da atividade docente nos diferentes 
níveis de ensino, onde encontramos a explicação do protagonismo dado às atividades de 
aprendizagem pelos alunos, constituindo uma proposta de inovação e melhoria da educação 
matemática. A personalização da aprendizagem é entendida como a manifestação de 
abordagens pedagógicas que se ajustam às atividades de ensino e aprendizagem e a 
ação docente às características, necessidades e interesses do aluno, os mesmos que se 
impõem na aprendizagem da matemática.

2.3	 Funções trigonométricas
Trigonometria é um ramo da matemática, cujo significado etimológico é “medição 

ou tratado de triângulos”. É derivado dos termos gregos τριγωνοϛ trigōnos ‘triângulo’ e 
μετρον metron ‘medida’. As funções trigonométricas localizam-se dentro das funções 
transcendentes, cuja compreensão pelo aluno, causa dificuldades devido à sua natureza 
abstrata. Sendo funções especiais cujos valores são extensões do conceito de razão 
trigonométrica em um triângulo retângulo desenhado em um círculo (de raio unitário). Onde 
são definidas as funções cosseno e seno, e a partir delas é possível definir as quatro 
funções restantes, sem recorrer a artifícios no triângulo retângulo.

As funções trigonométricas são de grande importância para o estudo do cálculo e 
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têm ampla aplicação na física, astronomia, cartografia, náutica, e nos últimos tempos tem 
levado à revolução nas telecomunicações, sistemas globais de navegação por satélite, 
representação de fenômenos jornais e muitas outras aplicações.

2.4	 Processo de aprendizagem de funções trigonométricas
Na estratégia didática implementada para a aprendizagem das funções 

trigonométricas, foram tidos em conta os quatro modelos de aprendizagem personalizada, 
que foram importantes para motivar, estimular e facilitar o processo de aprendizagem 
dos alunos e possibilitar a sua participação ativa nos diferentes contextos educativos, 
como na assimilação da linguagem algébrica, desenvolvimento de processos indutivos e 
dedutivos na aprendizagem, interpretação da linguagem gráfica, resolução de exercícios 
e avaliações. O desenvolvimento de conteúdos matemáticos que permitissem aos alunos 
assimilar definições, propriedades, teoremas, algoritmos e procedimentos analíticos, teve 
uma sequência sistêmica conforme mostra a Figura 1.

Figura 1. Máquina produtora das funções seno e cosseno de R em [-1, 1]

Na área da matemática, os alunos do ensino secundário prestam especial 
atenção às representações gráficas, desta forma o gráfico das funções trigonométricas 
é realizado com grande entusiasmo, interagindo permanentemente com os recursos 
tecnológicos. Portanto, a intenção deste trabalho não é apenas apresentar uma estratégia 
de aprendizagem personalizada, mas também analisar o efeito do uso de ferramentas 
tecnológicas e da prática do trabalho colaborativo; A apresentação do tema segue uma 
sequência diferente da habitual, incentiva o auto estudo e o trabalho personalizado nas 
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aulas através de atividades concebidas para um estudo eficaz das funções trigonométricas 
de forma algébrica, analítica e gráfica.

Para a atividade formativa, optou-se por integrar as tecnologias emergentes como 
ferramenta para desenvolver um ambiente que potencie uma aprendizagem eficaz, dinâmica 
e diferenciada, em que o aluno se torne um agente ativo e responsável da sua aprendizagem. 
Sob essa premissa, o software livre é utilizado para manipular o comportamento das 
funções trigonométricas, relacionando os pontos do círculo unitário com os gráficos das 
funções trigonométricas, identificando seu período e outras propriedades elementares e 
visíveis, o que nos permitiu reconhecer a importância do funções trigonométricas, figura 2.

Figura 2 Gráfico dinâmico da função cosseno, seno e tangente em correspondência com 
pontos no círculo unitário.

3 | 	METODOLOGIA
Tendo em conta a classificação feita por Sierra Bravo (2007), o tipo de investigação 

a partir do grau de abstração é a investigação descritiva, visto que tem como objetivo 
principal descrever e analisar o desempenho escolar dos alunos durante o processo de 
ensino-aprendizagem de trigonometria. No grau de generalização é uma pesquisa-ação, 
pois foca em gerar mudanças no processo de aprendizagem e não dá tanta ênfase ao 
teórico. Tente unir a investigação com a prática através da resolução de problemas fazendo 
uso adequado de software matemático. Em relação ao tempo é uma investigação síncrona, 
visto que um estudo analítico da evolução do processo didático é feito em seis aulas. Em 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 6 Capítulo 19 170

relação ao local trata-se de uma investigação de campo, pois focou em fazer o estudo onde 
o fenômeno ocorre naturalmente.

O trabalho de campo foi apoiado pelas atividades da professora e do aluno, onde 
cada um desempenha suas funções de acordo com um plano previamente estabelecido, 
a fim de alcançar uma aprendizagem mais eficiente dos alunos. Um conjunto de tradições 
e métodos intervém na investigação que implica a todo o momento refletir sobre a nossa 
prática pedagógica permitindo a gestão e resolução de problemas do processo de 
aprendizagem, numa perspectiva metodológica participativa, através de uma proposta 
pedagógica alternativa, baseada numa plano de ação, o mesmo que permitiu superar os 
problemas detectados no campo pedagógico e acadêmico Tójar (2006).

O processo de pesquisa teve três etapas bem marcadas e concatenadas: 
planejamento e concepção do conteúdo e a estratégia didática, processo de implantação 
e desenvolvimento das atividades. O trabalho de campo da experiência foi realizado 
durante o segundo semestre do ano letivo de acordo com o currículo escolar e a cargo 
dos professores pesquisadores. A aplicação da proposta rege-se exclusivamente pelas 
sessões que são formuladas através de materiais impressos com tratamento personalizado; 
a mesma que serve de guia ao professor durante todo o período de intervenção, orientando 
o seu trabalho diário nas aulas, a utilização de recursos tecnológicos visa principalmente 
identificar algebricamente e graficamente propriedades das funções trigonométricas. Para 
o projeto, coleta de informações, análise de dados, execução e posterior avaliação da 
proposta.

Para recolher informação sobre o processo didático, foi desenvolvida uma rubrica 
para avaliação da aprendizagem conceptual e outra para avaliação da aprendizagem 
procedimental que se estrutura de forma a medir o nível de aprendizagem alcançado. 
Foi também aplicado um teste de opinião sobre a qualificação da aprendizagem das 
funções trigonométricas com a estratégia de aprendizagem personalizada. Já o quarto 
instrumento de coleta de dados desenvolvido e aplicado ao grupo de estudo foi a pesquisa 
de satisfação. Por outro lado, para avaliação da evolução da produção dos alunos, foi 
elaborada e aplicada uma ficha de observação em cada sessão para ter evidências sobre 
o trabalho em sala de aula.

Desenvolvimento de experiência e análise de resultados
Desenvolvimento da experiência. O desenvolvimento do tema funções trigonométricas 

responde à seguinte questão: Como são definidas as funções trigonométricas, quais 
são suas propriedades, como são construídos seus gráficos, quais são suas principais 
aplicações? Toda a disciplina foi desenvolvida com o auxílio de texto impresso elaborado 
com o objetivo de alcançar um aprendizado significativo na disciplina e com a disponibilidade 
de um computador individual com os softwares matemáticos Derive6 e Geup7 instalados.

As aulas sobre o tema funções trigonométricas foram desenvolvidas ao longo de 
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seis semanas, com seis horas de aula semanais, distribuídas em blocos de duas horas 
para cada sessão:

• Semana 1. Função envolvente na circunferência unitária, a partir dos arcos 
orientados na circunferência e suas respectivas medidas.

• Semana 2. Funções trigonométricas cosseno e seno, identificação do domínio e 
intervalo, determinação de valores.

• Semana 3. Tangente, cotangente, função trigonométrica secante e cossecante, 
obtenção de valores, suas propriedades fundamentais, relações entre funções 
trigonométricas.

• Semana 4. Gráfico das funções trigonométricas, identificação das suas 
propriedades, cálculo dos valores no gráfico.

• Semana 5. Definição das funções trigonométricas inversas, identificando suas 
propriedades e construindo seus respectivos gráficos.

• Semana 6. Identidades e equações trigonométricas: aplicações.

A avaliação do desempenho no processo e das atitudes frente às atividades 
estabelecidas ocorreu de forma sistemática durante o desenvolvimento do tema das 
funções trigonométricas com lápis e papel, bem como por meio de softwares matemáticos. 
O atendimento personalizado ao aluno é realizado tanto nas aulas teóricas como nas aulas 
práticas em sala de aula, complementadas com programação de horários extracurriculares, 
também todos os alunos têm a oportunidade de trabalhar com o computador equipado com 
software matemático.

4 | 	RESULTADOS
Na aplicação da estratégia didática desenhada e elaborada para a aprendizagem 

das funções trigonométricas de forma personalizada mediada por recursos tecnológicos 
durante seis semanas, a um grupo misto de quinze alunos com idades compreendidas 
entre os dezesseis e os dezoito anos; Para a obtenção dos resultados empíricos, foram 
consideradas duas rubricas, uma pesquisa de opinião e uma pesquisa de satisfação:

A. A rubrica referente às atividades de avaliação da aprendizagem conceitual das 
funções trigonométricas, consistindo em: identificação do intervalo, período e gráfico das 
funções trigonométricas, a partir da manipulação do programa Geup7, a partir do qual 
o correspondência entre pontos da circunferência unitária com a construção da curva 
correspondente, os qualificadores obtidos pelos alunos estão resumidos na tabela.
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ALUNOS 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15
QUALIFICAÇÃO 19 18 20 13 20 19 18 15 20 19 19 14 11 17 19
ESTATÍSTICO Moda = 19,  Media = 17,40,    Desv.Est. = 2,823,    CV = 16,23%

Tabela 1 Resultado da avaliação do aprendizado conceitual das funções trigonométricas.

Fonte: aplicação de rubrica (conceitos de aprendizagem) às disciplinas de estudo, 2018.

Os resultados apresentados na tabela N ° 1 indicam que a implementação de 
atividades de aprendizagem com tratamento personalizado influencia significativamente o 
processo de aprendizagem conceitual durante o estudo das funções trigonométricas, uma 
vez que o aluno lida com os conceitos e propriedades das funções trigonométricas, obtendo 
uma média global do grupo de 17,40, com qualificação no sistema vigesimal, um desvio 
padrão de 2,823 e um coeficiente de variação de 16,23%; o mesmo que indica que no nível 
conceitual eles assimilaram de maneira bastante aceitável os conceitos e propriedades 
básicas das funções trigonométricas.

B. Rubrica referente à avaliação da aprendizagem procedimental e da 
utilização de conceitos na resolução de problemas, desde uma perspectiva algébrica, 
gráfica e analítica das funções trigonométricas, os qualificadores obtidos estão resumidos 
na tabela 2, indicam que a implementação da estratégia A aprendizagem personalizada 
influencia significativamente o processo de aprendizagem procedimental durante o estudo 
das funções trigonométricas, uma vez que o aluno identifica propriedades com sucesso 
e resolve problemas algebricamente e graficamente; obtendo uma média geral do grupo 
de 17,60, com pontuação no sistema vigésima (de 0 a 20), desvio padrão de 2,971 e 
coeficiente de variação de 16,88%. As três estatísticas indicam que os alunos desenvolvem 
os exercícios com um procedimento lógico de passas até obter os resultados, interpretando 
de forma eficiente através da linguagem simbólica e gráfica.

ALUNOS 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15
QUALIFICAÇÃO 20 17 18 17 20 20 19 14 20 18 19 12 11 19 20
ESTATÍSTICO Moda = 20,  Media = 17,60,    Desv.Est. = 2,971,    C.V. = 16,88%

Tabela 2 Resultado da avaliação das atividades de aprendizagem procedimental das funções 
trigonométricas.

Fonte: aplicação de rubrica (aprendizagem procedimental) para disciplinas de estudo, 2018.

C. Resultado do Teste de Opinião, dos 10 itens que foram formulados quanto 
ao aprendizado das funções trigonométricas com tratamento personalizado, a maioria 
respondeu positivamente a favor da utilização da estratégia didática e do uso de recursos 
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tecnológicos, o que impactou o grau de motivação para aprender matemática, devido ao 
fato de que a interação com o computador para o desenvolvimento de tarefas matemáticas 
era muito nova para eles, afetando sua competência matemática. Os resultados são 
apresentados nas tabelas N ° 3.

Ítem REACTIVOS

Excelente Bom Regular Ruim Total

01 5 6 3 1 15

02 6 6 2 1 15

03 7 5 3 0 15

04 5 6 3 1 15

05 5 6 3 1 15

06 6 5 3 1 15

07 6 7 2 0 15

08 6 5 3 1 15

09 6 5 3 1 15

10 6 5 3 1 15

TOTAL 58 56 28 8 150
TOTAL 38.67 37.33 18.67 5.33 100.00

Tabela 3. Resultados do teste de opinião referente ao processo de aprendizagem 
personalizado de funções trigonométricas.

Fonte: aplicação do teste de opinião sobre a estratégia didática aos sujeitos do estudo, 2018.

De acordo com o resumo que se faz na tabela N ° 3, a maioria representando 
38,67% dos alunos considera o modelo de aprendizagem personalizado excelente; 
enquanto 37,33% afirmam que o aprendizado alcançado foi bom; 18,67% classificam a 
aprendizagem personalizada como regular e apenas 5,33% dos alunos afirmam que a 
estratégia de aprendizagem é ruim.

D. Os resultados obtidos no questionário de satisfação, figura 3, os itens 
referentes à satisfação com o conteúdo de aprendizagem desenvolvido, a maioria dos 
alunos, mais 92%, responderam estar muito satisfeitos ou satisfeitos, no que diz respeito 
ao desenvolvimento do tema Por parte do professor com a participação ativa dos alunos, 
os três restantes alunos consideram-se satisfeitos.

Em relação à estratégia didática, 60% dos alunos pesquisados ​​afirmam estar 
muito satisfeitos, 26,7% afirmam estar satisfeitos e apenas 13,3 dizem que não estão muito 
satisfeitos; Devido às restrições de acesso ao software matemático GEUP7, por se tratar de 
uma versão experimental que não permite o registro de ações, captura de atividades, entre 
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outros, mas se motiva e possibilita a prática de aprendizagem personalizada e interativa 
para reforçar a aprendizagens.

Figura 3 Nível de satisfação dos alunos com a estratégia de ensino utilizada

Em relação ao desempenho do Professor nas aulas de matemática fazendo uso 
do recurso didático e tecnológico, 73,3% dos participantes da experiência demonstraram 
sua plena satisfação e 26,7% afirmaram estar satisfeitos; Pois bem, para eles a primeira 
experiência de fazer uma aula de matemática utilizando o GEUP7 como ferramenta, que 
permite o estudo interativo e personalizado das funções trigonométricas.

Quanto ao desempenho pessoal, nos seis itens levantados nesta área, 53,3% dos 
alunos pesquisados ​​se consideram muito satisfeitos, 33,3% se dizem satisfeitos e apenas 
13,3% expressam fique um pouco satisfeito. De forma geral, podemos afirmar que a maioria 
dos alunos ficou muito satisfeita com a estratégia de aprendizagem personalizada mediada 
pelo GEUP7 das funções trigonométricas.

5 | 	CONCLUSÕES
Os achados empíricos obtidos no processo de pesquisa indicam que a estratégia 

didática utilizada mostrou uma compreensão eficiente do assunto durante a intervenção, ou 
seja, o estudo das funções trigonométricas a partir de pontos da circunferência unitária do 
plano cartesiano, considerando o conhecimento. Anterior geometria elementar e álgebra, 
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é uma alternativa para o aprendizado usual de funções trigonométricas de relações entre 
os lados de um triângulo retângulo, onde alguns conceitos, propriedades, representações 
gráficas, são insuficientes e não muito consistentes.

Uma implicação imediata da estratégia didática utilizada, no que diz respeito à 
aprendizagem procedimental, permite a interação direta professor e aluno, facilitando o 
desenvolvimento de habilidades de intuição, abstração e raciocínio, relativas a situações 
reais e aplicações na resolução de problemas. de problemas, promovendo a aprendizagem 
ativa, também possibilita a tradução da linguagem algébrica em linguagem gráfica por meio 
de softwares matemáticos, colocando em prática procedimentos viáveis ​​de aprendizagem. 
Os resultados obtidos no aprendizado das funções trigonométricas foram satisfatórios tanto 
para o aluno quanto para o professor.

No aspecto atitudinal, os resultados obtidos indicam que os alunos conseguiram 
realizar atividades autônomas, individualmente e em grupo, potencializando-se do trabalho 
colaborativo como forma natural de aprendizagem, resolvem problemas de trigonometria 
combinando formas algébricas e intuição gráfica com uso pertinente de software 
matemático, em desempenho flexível; assumir com responsabilidade o estudo da matéria; 
que a posteriori você pode usá-los em várias situações de sua atividade pessoal e social.
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